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1º de Maio:  

Pela Unidade Sindical 

A União Geral dos Trabalhadores – UGT, carrega a unidade no nome e nas ações a 
favor da classe rabalhadora brasileira, praticando um sindicalismo ético, cidadão e 
inovador. Nossas ações têm o foco voltado para a modernidade, através da organização 
dos trabalhadores e da sociedade. 

Disso os sindicatos e associações que integram a UGT não abrem mão. 

Com o Primeiro de Maio de 2011, avançamos para consolidar a unidade sindical na 
prática, em defesa dos interesses da classe trabalhadora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por isso, esta é uma data importante para avançarmos na luta por mais direitos. 

• Redução da jornada sem redução de salários 

• Fim do fator previdenciário e valorização das aposentadorias 

• Valorização do salário mínimo 

• Trabalho Decente 

• Igualdade entre homens e mulheres 

• Valorização do serviço público e do servidor público 

• Reforma agrária 

• Educação e qualificação profissional 

• Redução da taxa de juros 

 

 

 

 

 

 

Local do Ato Unificado 
 
O ato de comemoração com reflexão e luta, que este ano 
acontecerá na Barra Funda, zona oeste de São Paulo, 
reforça o posicionamento de unidade das centrais, cujo 
principal objetivo é a defesa dos avanços sociais e 
fortalecimento da luta pela ampliação dos direitos dos 
trabalhadores. 

 



 

“Juros reais mais altos do mundo” 
UGT critica alta da taxa Selic e cobra medidas contra inflação   

A União Geral dos Trabalhadores vê com muita preocupação mais uma alta na 
Selic em 0,25 ponto percentual, elevando a taxa para 12,0% ao ano, pois, mesmo 
com a elevação de juros básicos pela terceira vez consecutiva no governo Dilma 
Rousseff, a inflação está prestes a romper o teto da meta inflacionária de 6,5% ao 
ano. 

Os números comprovam que não é com os juros reais mais altos do mundo que se 
combate a inflação, muito menos se estimula o desenvolvimento econômico. Se o 
atual quadro de juros altos e inflação em crescimento for mantido, os trabalhadores 
serão os mais prejudicados, com o que não podemos concordar. 

Os juros nas alturas penalizam os trabalhadores duplamente: com a contração de 
crédito e o arrefecimento do desenvolvimento econômico. Já a inflação corrói a cada 
dia o poder de compra dos assalariados. 

Por isso, a UGT cobra da equipe econômica medidas efetivas contra a inflação e a 
especulação financeira, estimulando a economia real. 
Ricardo Patah 
Presidente nacional da UGT 

 

  

 

 

 

 

 

 

Comitês Sindicais nas Empresas 
A UGT concorda com a criação de uma lei para estabelecer comissões sindicais nos 
locais de trabalho. A prática é empregada em 89 fábricas no ABC paulista e deve ser 
transformada em projeto de lei, por meio do Conselho de Relações do Trabalho (CRT, 
vinculado ao Ministério do Trabalho), ainda este mês. 

O fator da agilização na solução dos problemas internos é o grande chamariz na 
opinião de Ricardo Patah, presidente da União Geral dos Trabalhadores (UGT). 
"Todo lugar que tem comissão de fábrica tem uma gestão muito boa. Muitos 
empresários são contra porque desconhecem esta possibilidade de trabalhar no 
sentido do comitê até mesmo ajudar a empresa. Parece contraditório, mas é isso", ele 
disse à Rede Brasil Atual. 

Entre os temas que as comissões poderiam ajudar a solucionar, há questões 
relacionadas como saúde dos trabalhadores, carga horária e participação nos 
resultados. "Muitas vezes, isso ajuda o sindicato a ter resultados que possam ajudá-
los na negociação de uma convenção coletiva futura. A somatória de benefícios 
conquistados individualmente nas empresas pode chegar a padrões gerais", completa 
Patah.  
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Centrais protestam contra a alta dos juros  
 
As centrais sindicais UGT, CGBT, CTB, 
NCST e Força Sindical fizeram na 
quarta-feira, dia 20 de abril, uma 
manifestação em frente ao Banco 
Central, na Avenida Paulista, em São 
Paulo, contra o aumento da taxa 
básica de juros, a Selic.  

UGT Global  

 



 

   28 de abril de 2011 

Dia Mundial da Segurança e Saúde no Trabalho 
O Dia Mundial da Segurança e Saúde no Trabalho em 2011 centra-se na 
implementação do sistema de gestão de segurança e saúde no trabalho (SG-SST) 
como uma ferramenta para a melhoria contínua na prevenção de incidentes e 
acidentes local de trabalho. 
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 UGT Global 

 
 

A OIT elaborou um relatório descrevendo em detalhes esta 
questão, um cartaz e outros produtos promocionais.  

Este ano o Dia Mundial da Segurança e Saúde no Trabalho 
centra-se num sistema centrado na prevenção de acidentes 
e gestão de segurança e saúde no trabalho (SST) em uma 
ferramenta de lógica e útil com a qual assegurar a melhoria 
contínua do nível de desempenho de SST da organização.  

O tema deste ano é sobre a aplicação do sistema de gestão 
de segurança e saúde no trabalho (SG-SST) para a gestão 
eficaz dos perigos e riscos no local de trabalho. Como em 
todos os anos, a OIT preparou um relatório (pdf) (espanhol), 
que descreve em profundidade a questão.  

A essência da SST é a gestão dos riscos profissionais. O SG-
SST é um método preventivo para implementar e aplicar 
medidas de segurança e a saúde que consiste em quatro 
etapas e inclui o conceito de melhoria contínua. Seus 
princípios são baseados no ciclo PDCA: Plan, Do, Check, Act. 
(Planeje, Faça, Confira, Aja).  

Seu objetivo é criar um mecanismo estruturado e 
abrangente para uma ação conjunta entre a administração e 
os trabalhadores na execução das medidas de segurança e 
saúde.  

A abordagem permite a avaliação e a melhoraria dos 
resultados na implementação de medidas preventivas e de 
controle. O SG-SST pode ser uma ferramenta eficaz para 
gerenciar os riscos específicos associados a um tipo 
específico de processo, de indústria ou de organização. Ele 
pode se adaptar a qualquer situação, desde as necessidades 
básicas de uma pequena empresa até as indústrias mais 
perigosas e complexas, como aquelas envolvidas na 
mineração, produtos químicos ou de construção.  

O SG-SST não pode funcionar adequadamente sem a 
existência do diálogo social, quer no contexto definido pelos 
comitês de saúde e segurança, ou através de outros 
mecanismos, tais como acordos coletivos. A chave do seu 
sucesso reside em garantir o compromisso da gestão e da 
participação ativa dos trabalhadores no sistema de gestão. 

 

Este 28 de abril, a Confederação Sindical das Américas (CSA), 
juntamente com a OIT-ACTRAV organizará eventos na América 
Central para apresentar a Estratégia Iberoamericana para a 
Segurança e Saúde no Trabalho e para exigir que os governos a 
ratifiquem e a apliquem, bem como a Convenção 155 da OIT. 



 

Reunião marca inauguração da nova sede da UGT 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vivian Bertoldi reeleita em Santa Catarina  
 
 
 
 
 
 
 

Há muito a fazer. As mulheres são maioria entre os trabalhadores do setor têxtil, 
representando 65% da categoria, mas ainda há muito machismo. “Mesmo assim a 
representação de mulheres ainda é muito difícil aqui na região. No setor há muito mais 
homens ocupando cargos de diretoria”, enfatiza.  

Foro Consultivo do Mercosul na UGT   
Em encontro realizado na sede da União Geral dos Trabalhadores (UGT) no dia 19 de 
abril, os membros da seção brasileira do Foro Consultivo Econômico-Social do 
Mercosul (FCES) discutiram a preparação e agenda para a próxima Reunião Plenária do 
FCES, que acontecerá em junho no Paraguai, além de temas gerais referentes ao Mercosul. 

A principal proposta do grupo é agilizar os convites para ministros, embaixadores e outras 
autoridades políticas e fazer com que eles participem mais ativamente das negociações do 
Mercosul. Os membros também definiram durante o encontro a delegação brasileira que 
participará do encontro da Eurolat, em maio. 

Participaram da reunião Valdir Vicente de Barros, secretário de políticas públicas da 
UGT, Mônica da Costa Mata Roma, secretária adjunta da Secretaria de Integração para 
as Américas, além de representantes da Confederação Nacional da Indústria (CNI), 
Confederação Nacional do Comércio (CNC) e CUT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                             04

 UGT Global 

 
O UGT Global é o Boletim de Informação Internacional da União 
Geral dos Trabalhadores. 

A UGT é uma organização sindical constituída para defender os 
trabalhadores brasileiros através de um movimento sindical amplo, cidadão, 
ético, solidário, independente, democrático e inovador. 

Diretor de Comunicação da UGT: Marcos Afonso de Oliveira 

Jornalista Responsável: Mauro Ramos 

   

Às vésperas de completar quatro anos e rumo ao 2° Congresso 
Nacional, a UGT está de sede nova em São Paulo, uma medida que se 
tornou necessária diante do crescimento exponencial desde sua 
fundação em 2007.  

Trata-se de um prédio de sete andares, que foi totalmente reformado 
para abrigar todas as secretarias num só lugar. 

Uma reunião preparatória do 2º Congresso Nacional da UGT 
marcou o início das atividades na nova sede nacional da União Geral 
dos  rabalhadores, agora instalada na rua Aguiar de Barros, 144, no 
bairro da Bela Vista, na capital paulista. 

 

O Sindicato dos Trabalhadores Têxteis 
(Sintrafite), maior entidade sindical da 
categoria da América Latina, reelegeu, no dia 13 
de abril, Vivian Bertoldi para a direção da 
entidade.  

Em eleição bastante disputada, a Chapa 1, 
encabeçada pela presidente reeleita, venceu com 
47,50% dos votos. A posse, que acontece no dia 
8 de fevereiro do próximo ano, também 
representa a mulher na frente do comando da 
categoria.  

 


	UGTGlobal682010a.pdf
	UGTGlobal682010b.pdf
	UGTGlobal682010c.pdf
	UGTGlobal682010d.pdf

